
' Para Medinaf^nsíítuíntes 
não podem fazer Carta inócua 
O Presidente do PFL no Esta­

do do Rio de Janeiro, Deputado 
Rubem Medina, disse ontem que 
os constituintes não tém o direi­
to de frustar os esforços e as es­
peranças da população brasilei­
ra, produzindo uma Carta 
inócua. "Chega de frases feitas, 
de slogans vazios com que al­
guns políticos procuram justifi­
car sua atuaçáo. E tempo de tra­
balharmos com objetividade em 
busca de resultados efetivos e 
não de conquistas ilusórias", fri­
sou. 

Medina acha que os consti­
tuintes precisam produzir "uma 
Carta que amplie a uberdade de 
iniciativa, a criação de oportuni­
dades, a redução da burocra­
cia". 

— A nova Constituição — dis­
se — precisa vir sintonizada 
com o futuro, perceber os ven­
tos privatizantes que hoje moti­
vam todos os países do mundo, 
até a China, em busca da plena 
realização pessoal de todos. 

Ele assegura que o PFL está 
lutando por essas teses do futu­
ro: 

— Queremos evitar que os 
brasileiros fiquem dependentes 
de um Estado todo poderoso, 
que precisem ficar dependentes 
de políticos para arranjar em­
pregos para seus filhos, que os 
seus impostos tenham de ser ca­
da vez maiores para pagar os 
custos exagerados da maquina 
estatal. Estamos lutando na 
Constituinte pelas nossas teses. 
Em primeiro lugar, é preciso 
dar força à iniciativa privada. 
Em segundo lugar, é preciso que 
os empresários tenham um crés-
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cente compromisso social. Li-
bertando-os para adotar medi­
das e investir, estaremos 
contribuindo para criar empre­
gos e oportunidades. E é preci­
so que os resultados dessas no­
vas oportunidades e das 
riquezas que todos passarão a 
criar tenham destinação social­
mente adequada. 

Rubem Medina não aceita o 
discurso de quem quer que se­
ja o dono das palavras "esquer­
da" e "direita . 

— A posição de esquerda, tal 
como historicamente foi consa­
grada na época da Revolução 
Francesa, é a posição do libera­
lismo. — afirmou — Nós esta­
mos sintonizados com as posi 
coes progressistas que em todo o 
mundo derrotaram a recessão e 
o desemprego. E vamos ganhar 
também no Brasil. 


